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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde” 

é uma obra com foco na análise científica e foi desenvolvida por autores de diversos ramos 
da saúde. A obra foi estruturada com 127 capítulos e organizada em cinco volumes.  

Cada e-book foi organizado de modo a permitir que a leitura seja conduzida de 
forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 

Com 29 capítulos, o volume 5 reúne autores de diferentes instituições que abordam 
trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura. 
Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.

Deste modo, a coleção Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas 
Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
experiências compartilhadas neste volume contribuam para o seu aprimoramento nas 
temáticas discutidas pelos autores. 

Edson da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
A CONSTRUÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA MULTIDISCIPLINAR EM CARDIOLOGIA

Laura Samille Lopes Meneses 
Tamires de Nazaré Soares 
Júlia Hilda Lisboa Vasconcelos
Milene Gouvêa Tyll
Regiana Loureiro Medeiros 
Amanda Sthefpanie Ferreira Dantas
Camila Evelyn de Sousa Brito
Isabela Letícia Rosa dos Santos
Judney Jadson Moraes Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.7542024111

CAPÍTULO 2..................................................................................................................9
DISFAGIA E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES SOBREVIVENTES DE CÂNCER DE 
CABEÇA E PESCOÇO TRATADOS COM RADIOTERAPIA

Kamille Giovanna Gomes Henriques
Laís Fábia de Souza Oliveira
Maria Tatiane Pereira dos Santos
Gabriela Barbieri Ortigara
Laura Izabel Lampert Bonzanini
Riéli Elis Schulz
Eloisa Barbieri Soldera
Kívia Linhares Ferrazzo
DOI 10.22533/at.ed.7542024112

CAPÍTULO 3................................................................................................................18
PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO ELETROCARDIOGRAMA NORMAL

Ana Paula Peixoto do Nascimento 
Maria Eduarda Azevedo Botaro
Pedro Henrique D’avila Costa Ribeiro 
Gisele Aparecida Fófano 
Gustavo Mendes Souza Queiroz 
Thaís Ruela Martins
Laryssa Mara Vieira Moreira
Carolina Maffia Vaz de Mello
Thamara Carolina Lobo Aves
Yasmin Soares Maciel 
Igor Felipe Vieira Moreira
DOI 10.22533/at.ed.7542024113

CAPÍTULO 4................................................................................................................31
INAPTIBILIDADE SOROLÓGICA EM BOLSAS DE SANGUE NO BRASIL

Victor Brito Dantas Martins 
Cynthia Karolina Rodrigues do Nascimento



SUMÁRIO

Melissa Macedo Santos
Beatriz Ferreira Melo
Patrícia Maria Costa Oliveira
Karen Neisman Rodríguez Ayala
Humbelina Alves da Silva
Maria Luisa Lima Barreto do Nascimento
Mayara Stefanni de Lacerda Bezerra
Raíssa Silva Bacelar de Andrade
Anderson Fontenele Vieira
Valécia Natalia Carvalho da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7542024114

CAPÍTULO 5................................................................................................................46
A PROMOÇÃO DA AUTONOMIA PÓS ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO: PROJETO 
DE INTERVENÇÃO COM PROFISSIONAIS DE SAÚDE BASEADO NA UTILIZAÇÃO DE 
UM SERIOUS GAME

Ana Paula Morais de Carvalho Macedo
João Manuel Pimentel Cainé
Lisa Alves Gomes 
Rui Pedro Gomes Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.7542024115

CAPÍTULO 6................................................................................................................57
ABORDAGEM DIAGNÓSTICA E TERAPÊUTICA DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 
CRÔNICA: REVISÃO DE LITERATURA

Humberto de Sousa Pires Filho
Luiz Henrique Ribeiro Motta
Marcos Filipe Chaparoni de Freitas Silva
Isadora Vieira de Sousa
Antônio Taciano Matias Filho
Antônio Luciano Batista de Lucena Filho
Paula Cintra Dantas
Marcelo Vinicius Santos Moura
Lucas Zampronha Correia
Vitor Rodrigues Guimarães
Frank Mendes Morais Júnior
Luan Teixeira Rodrigues da Cunha
DOI 10.22533/at.ed.7542024116

CAPÍTULO 7................................................................................................................72
DIVERTICULITE AGUDA E POSSÍVEIS COMPLICAÇÕES, UM RELATO DE CASO

Isadora Viana Veiga
Brenda Tolentino Costa do Carmo
Larissa Gomes Espinosa
Natália Rabelo Gonzaga
Thiziane de Oliveira Palácio
Jéssica Ivana Dias da Silva
Kátia Gomes Peixoto



SUMÁRIO

Jackeline Ribeiro Oliveira Guidoux 
DOI 10.22533/at.ed.7542024117

CAPÍTULO 8................................................................................................................78
AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA BROMELÁINA NO FÍGADO DE RATAS COM 
PERIODONTITE CRÔNICA INDUZIDA POR LIGADURA

Victor Brito Dantas Martins 
Larissa dos Santos Pessoa
Karen Neisman Rodríguez Ayala
Humbelina Alves da Silva
Vinícius da Silva Caetano
André dos Santos Carvalho
Maria Luisa Lima Barreto do Nascimento
Joaquina dos Santos Carvalho
Ayane Araújo Rodrigues
Raíssa Silva Bacelar de Andrade
Felipe Rodolfo Pereira da Silva
Daniel Fernando Pereira Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.7542024118

CAPÍTULO 9................................................................................................................84
PERFIL DAS DOENÇAS GLOMERULARES NOS ÚLTIMOS 10 ANOS EM SERVIÇO DE 
REFERÊNCIA NO ESTADO DO CEARÁ 

Marcelo Feitosa Verissimo
Jhander James Peixoto Maciel 
Joao Victor França de Sousa
Allysson Wosley de Sousa Lima
Helerson de Araújo Leite
Joao Martins Rodrigues Neto
 Antonio Higor Marques Aragão
Leticia Aguiar Fonseca
Jose Nozinho Martins Oliveira
Ada Cordeiro de Farias
Cíntia Fernandes Rodrigues Maia
Paula Frassinetti Castelo Branco Camurça Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.7542024119

CAPÍTULO 10..............................................................................................................92
MANEJO DO PACIENTE COM HEMATOMA SUBDURAL CRÔNICO

Mariana Pereira Barbosa Silva
Viviane Rodrigues Coelho
Victor Guilherme Pereira da Silva Marques
Joyce Rayane Leite 
Nathália Menezes Dias 
Nayara Susanne Silveira
Thalia Albuquerque Bezerra
Thierry Wesley de Albuquerque Aguiar
Bruno Abilio da Silva Machado



SUMÁRIO

Viviane dos Santos Melo
Guilia Rivele Souza Fagundes
Carla Patricia Moreira Falcão
DOI 10.22533/at.ed.75420241110

CAPÍTULO 11..............................................................................................................99
ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL DE PACIENTE COM ERISIPELA E DOENÇA 
RENAL CRÔNICA ADMITIDO EM UM HOSPITAL DA REGIÃO NORTE DO CEARÁ

Mauricyanne Sales Teixeira
Maria Leilah Monte Coelho Lourenço
Larissa Leite Castro
Anael Queirós Silva Barros
Francisca Emanuelle Sales Eugênio Bezerra
Edrine Vasconcelos Farias Magalhães
Katharyna Khauane Brandão Ripardo
Germana Greicy de Vasconcelos
DOI 10.22533/at.ed.75420241111

CAPÍTULO 12............................................................................................................109
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS NA ENFERMAGEM: UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A 
UROLITÍASE E OS CUIDADOS PALIATIVOS

Alexsandra Aparecida Bernaski Ozima
Débora de Lima Costa
Edina Maria da Silva
Franciele Aparecida Geraldo Ribeiro karas
Gesica Flávia da Silva
Izabel Taynara Valeski Bonfim
Nayara Beatriz dos Santos
Pedro Gabriel dos Santos
Edson Ribeiro de Britto de Almeida Junior
DOI 10.22533/at.ed.75420241112

CAPÍTULO 13............................................................................................................122
OTOSCLEROSE

Renata Gomes Cruz Silva
Andreza Dias de Souza Parente
Ilana Frota Pontes Canuto
DOI 10.22533/at.ed.75420241113

CAPÍTULO 14............................................................................................................131
O EXAME DO FREQUENCY FOLLOWING RESPONSE EM CRIANÇAS COM 
DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM

Jéssica Dayane da Silva
Laís Cristine Delgado da Hora
Mônyka Ferreira Borges Rocha
Diana Babini Lapa de Albuquerque Britto
Lilian Ferreira Muniz
DOI 10.22533/at.ed.75420241114



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15............................................................................................................141
UMA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM SOBRE RADIOPROTEÇÃO APÓS O ACIDENTE 
DE GOIÂNIA

Luis Carlos Jansen
Fernando Barcellos Razuck
DOI 10.22533/at.ed.75420241115

CAPÍTULO 16............................................................................................................151
INIBIDORES SELETIVOS DA RECAPTAÇÃO DE SEROTONINA: FARMACOLOGIA, 
ADMINISTRAÇÃO E EFEITOS ADVERSOS NA FARMACOTERAPIA DO TRANSTORNO 
DA DEPRESSÃO MAIOR

José Willyan Firmino Nunes
Antônia Amanda Cardoso de Almeida
Paulo Michel Pinheiro Ferreira
Aníbal de Freitas Santos Júnior 
Gleice Rayanne da Silva
Bruno Coêlho Cavalcanti
Felipe Cavalcanti Carneiro da Silva
Hemerson Iury Ferreira Magalhães
José Roberto de Oliveira Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.75420241116

CAPÍTULO 17............................................................................................................172
ANÁLISE DO USO DE BENZODIAZEPÍNICOS POR ESTUDANTES: UM ESTUDO 
COMPARATIVO

Giselly de Oliveira Silva
Ana Luíza Xavier Cunha
Moacyr Cunha Filho
Ana Patrícia Siqueira Tavares Falcão
Guilherme Rocha Moreira
Mércia dos Santos Freire
Victor Casimiro Piscoya
Iunaly Sumaia da Costa Ataide Ribeiro
Ladyodeyse da Cunha Silva Santiago
Erivaldo Gumercindo de Souza Neto
DOI 10.22533/at.ed.75420241117

CAPÍTULO 18............................................................................................................180
ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR AO INDIVÍDUO COM COMPORTAMENTO SUICIDA: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Sabrina Lacerda da Silva
Eglê Rejane Kohlrausch
DOI 10.22533/at.ed.75420241118

CAPÍTULO 19............................................................................................................190
ANÁLISE DO CUSTO-EFETIVIDADE DE MEDICAMENTOS ANTIDEPRESSIVOS 
FORNECIDOS PELA FARMÁCIA MUNICIPAL DE ARAGUARI-MG 

Daniel Rodrigues Moreira Corrêa



SUMÁRIO

Elias Antônio Soares Ferreira
Isabela Pimenta Pessôa
Ivana Vieira Cunha
Maria Luiza Nasciutti Mendonça
Herbert Cristian de Souza
DOI 10.22533/at.ed.75420241119

CAPÍTULO 20............................................................................................................203
EL PROCESO DE APRENDIZAJE Y LOS TIPOS DE MENTE

Laura Elizabeth Cervantes Benavides 
DOI 10.22533/at.ed.75420241120

CAPÍTULO 21............................................................................................................216
PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NO ATENDIMENTO A SAÚDE 
FÍSICA E MENTAL DOS GRADUANDOS DO CURSO DE MEDICINA (UNESA-JU)

Tereza Claudia de Andrade Camargo
Alice Sampaio Pires
Bianca Silva Faia
Clara de Dios Abad da Costa
Júlia Biajoni Xavier
DOI 10.22533/at.ed.75420241121

CAPÍTULO 22............................................................................................................232
ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE DIFERENTES PREPARAÇÕES DE PRÓPOLIS 
VERMELHA

Pedro Mateus José Godoy Aniceto
Jorge Andrés García Suárez
Rodrigo José Nunes Calumby
Yasmin Nascimento de Barros
Davi Porfirio da Silva
Jayane Omena de Oliveira
Laís Nicolly Ribeiro da Silva
Camila França de Lima
Ana Carolina Santana Vieira
Valter Alvino
Rossana Teotônio de Farias Moreira
Larissa Isabela Oliveira de Souza
DOI 10.22533/at.ed.75420241122

CAPÍTULO 23............................................................................................................243
REIKI NO CUIDADO DE ENFERMAGEM AO RECÉM-NASCIDO EM UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA NEONATAL

Eleine Maestri
Ana Paula da Rosa
Adriana Remião Luzardo
Joice Moreira Schmalfuss
Julia Valeria de Oliveira Vargas Bitencourt
Crhis Netto de Brum



SUMÁRIO

Tassiana Potrich 
Willian Lorentz 
DOI 10.22533/at.ed.75420241123

CAPÍTULO 24............................................................................................................255
FITOTERÁPICOS NA ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE (ABS): ALTERNATIVA 
TERAPÊUTICA ALIADA À COMUNIDADE

Pedro Henrique de Paula Ramalho Morais
Glauber Carvalho Barbosa Junior
Eduarda Medrado Araújo Borges
Giovana Celestino Gomes
Nadine Cunha Costa
DOI 10.22533/at.ed.75420241124

CAPÍTULO 25............................................................................................................258
PLANTAS E ERVAS MEDICINAIS: UM ESTUDO EM COMUNIDADES CAIÇARAS DE 
ILHA-COMPRIDA/SP

Aurélio Moschin
Fagner Evangelista Severo
Maria Cristina Pereira Matos
DOI 10.22533/at.ed.75420241125

CAPÍTULO 26............................................................................................................263
ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATOS NATURAIS E ELIXIRES COMERCIAIS 
EM PATOGÉNOS ORAIS: ESTUDO “IN VITRO”

Maria José Alves
Marta Sofia Rodrigues Pereira
Sara Cristina Fraga
Isabel Cristina Ferreira
Maria Inês Dias 
DOI 10.22533/at.ed.75420241126

CAPÍTULO 27............................................................................................................274
PREVALÊNCIA DE STAPHYLOCOCCUS AUREUS RESISTENTE À METICILINA (MRSA) 
ISOLADOS DE PACIENTES NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI) DO HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO DE VASSOURAS

Leandra Duarte Bastos
Saulo Roni Moraes
Carlos Eduardo Cardoso
Maria Cristina Almeida de Souza
DOI 10.22533/at.ed.75420241127

CAPÍTULO 28............................................................................................................280
ESTRATÉGIAS PARA ACELERAR A CIRCULAÇÃO ECONÔMICA DAS MERCADORIAS 
E SEUS EFEITOS PATOLÓGICOS SOBRE A SAÚDE DA CLASSE TRABALHADORA

Vanessa Batista de Andrade 
DOI 10.22533/at.ed.75420241128



SUMÁRIO

CAPÍTULO 29............................................................................................................305
INFLUÊNCIA DE POLIMORFISMOS DE GENES DE RECEPTORES DA VITAMINA D NA 
POPULAÇÃO NEGRA

Lyana Feijoó Berro
Vanessa Rosa Retamoso
Patricia Maurer
Débora Alejandra Vasquez Rubio
Lauren Alicia Flores Viera dos Santos
Vanusa Manfredini
Jacqueline da Costa Escobar Piccoli
DOI 10.22533/at.ed.75420241129

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................315

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................316



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 14 131

Data de aceite: 01/11/2020

O EXAME DO FREQUENCY FOLLOWING 
RESPONSE EM CRIANÇAS COM DIFICULDADE DE 

APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 14
doi

Data de submissão: 04/08/2020

Jéssica Dayane da Silva
Universidade Federal de Pernambuco

Departamento de Fonoaudiologia
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/1295249500224049

Laís Cristine Delgado da Hora
Universidade Federal de Pernambuco

Departamento de Fonoaudiologia
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/6315602489544740

Mônyka Ferreira Borges Rocha
Universidade Federal de Pernambuco

Departamento de Fonoaudiologia
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/8544473566825649

Diana Babini Lapa de Albuquerque Britto
Universidade Federal de Pernambuco

Departamento de Fonoaudiologia
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/2264678797145213

Lilian Ferreira Muniz
Universidade Federal de Pernambuco

Departamento de Fonoaudiologia
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/7763357602664293

RESUMO: A aprendizagem da linguagem, seja 
ela falada ou escrita, depende do agrupamento 
de elementos acústicos com a representação 

de características fonéticas de uma língua, bem 
como na integridade do sistema auditivo, visto 
que a audição apresenta um papel fundamental 
no processo de aprendizagem.  Déficits na 
percepção dos sons têm sido observados em 
crianças com dificuldades de aprendizagem, 
associadas ou não à leitura, na fase escolar, o que 
pode ser atribuídas às dificuldades na habilidade 
de consciência fonológica e/ou na percepção 
de sons breves, incluindo rápidas mudanças 
temporais e espectrais que ocorrem na fala. 
Um dos exames de audição realizados nessa 
população é o Frequency Following Response 
(FFR), sendo possível verificar a maturação 
neural e a codificação de estímulos sonoros, 
através da morfologia, latência, amplitude das 
ondas e análises espectrais. Crianças com déficit 
de aprendizagem podem apresentar respostas 
morfologicamente degradadas, alterações 
correspondentes ao início da decodificação dos 
sons da fala, atrasos nos picos correspondentes 
à porção sustentada e à percepção de fim 
do estímulo. Além disso, é possível observar 
redução na amplitude do slope das ondas V-A, 
sendo indicativo de dificuldades nos mecanismos 
neurais subjacentes à percepção da fala. O 
treinamento auditivo tem se mostrado uma 
intervenção eficaz na melhoria de respostas 
eletrofisiológicas e na redução dos efeitos 
deletérios na percepção de fala no ruído de 
fundo. Diante do exposto, podemos considerar 
que crianças com dificuldades de aprendizagem 
podem apresentar alterações nas respostas do 
FFR, que apontam o exame como sendo uma 
ferramenta importante identificação de alterações 
de componentes subcorticais que influenciam na 
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decodificação dos sons da fala. 
PALAVRAS-CHAVE: Potenciais evocados auditivos; Frequency following response; 
Dificuldades de aprendizagem; Crianças; 

THE FREQUENCY FOLLOWING RESPONSES EXAMINATION IN CHILDREN 
WITH LEARNING PROBLEMS

ABSTRACT: Language learning, whether spoken or written, depends on the grouping of 
acoustic elements with the presentation of phonetic characteristics of a language, as well as 
on the integrity of the auditory system, since hearing plays a fundamental role in the learning 
process. Deficits in the perception of sounds have been observed in children with learning 
difficulties, associated or not with reading, which can be attributed to difficulties in the ability 
of phonological awareness and / or in the perception of brief sounds, including rapid temporal 
and spectral changes that occur in speech. One of the hearing tests performed on children 
with learning difficulties is the Frequency Following Response (FFR), being possible to verify 
the neural maturation and the coding of sound stimuli, through the morphology, latency, 
amplitude of the waves, as well as spectral analyzes. Children with learning disabilities may 
present morphologically degraded responses, changes corresponding to the onset of the 
decoding of speech sounds, delays in the peaks corresponding to the sustained portion and 
the perception of the end of the stimulus. In addition, it is possible to observe a reduction in the 
amplitude of the V-A wave slope, indicating difficulties in the neural mechanisms underlying 
speech perception. Auditory training has been shown to be an effective intervention in 
improving electrophysiological responses and reducing harmful effects on speech perception 
in background noise. Given the above, we can consider that children with learning difficulties 
may present changes in the responses of the FFR, which point the examination as an 
important tool to identify changes in subcortical components that influence the decoding of 
speech sounds.
KEYWORDS: Auditory Evoked Potentials; Frequency following response; Learning 
Disabilities; Child;

1 | 	INTRODUÇÃO
A aprendizagem da linguagem falada e escrita depende da incorporação de 

elementos acústicos e da representação de características fonéticas de uma língua 
(REGAÇONE et al., 2014). Nesse contexto, a integridade anatomofisiológica do sistema 
auditivo torna-se um importante pré-requisito para a adequada aquisição desses sistemas, 
pois exerce um papel fundamental no processamento acústico de rápida velocidade, na 
percepção da fala, no aprendizado e na compreensão da linguagem (TORQUATO, 2012; 
GONÇALVES, 2013).  

Dificuldades no processamento acústico e na percepção da fala podem estar 
associados a alterações na codificação neural subcortical dos sons. Déficits dessa natureza 
têm sido observado em escolares com dificuldades de aprendizagem (BANAI et al., 2009). 

De acordo HAYES et al., (2003), estas alterações podem ser atribuídas ao baixo 
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desempenho das habilidades de consciência fonológica e/ou da percepção de sons breves, 
incluindo as rápidas mudanças temporais e espectrais que ocorrem nos sons da fala. 

No sistema auditivo, o tronco encefálico é organizado e especializado para codificar 
essas mudanças rápidas de tempo contidas no sinal acústico verbal (JOHNSON; NICOL; 
KRAUS, 2005). Este processo depende de uma precisa e sincrônica ativação neural, pois 
alterações de décimos de milissegundos nestas pistas temporais já se tornam clinicamente 
significativas (KING et al., 2002).  

A avaliação eletrofisiológica das vias auditivas é recomendada nos casos de 
dificuldades de aprendizagem (MUSIEK; SHINN; HARE, 2002) e o Potencial Evocado 
Auditivo de Tronco Encefálico (PEATE) - com estímulos de fala, amplamente conhecido 
como Frequency Following Response (FFR), fornecer informações sobre a percepção de 
sons verbais no tronco encefálico, uma vez que permite observar as propriedades acústicas 
dos formantes da fala que aparecem preservadas neste estágio da via  (ROCHA-MUNIZ 
et al., 2016). 

O exame do FFR, por sua vez, pode auxiliar e fornecer informações adicionais nos 
diagnósticos de dificuldades de aprendizagem, uma vez que é possível observar como são 
codificadas no tronco encefálico as mudanças temporais e espectrais contidas no som da 
fala, elementos fundamentais para a percepção auditiva e desempenho das habilidades 
fonológicas.

Trata-se de um exame objetivo, rápido e eficaz, que não necessita da participação 
consciente do paciente e fornece parâmetros numéricos que podem comprovar a maturação 
do sistema nervoso central auditivo, servindo como um promissor marcador biológico das 
dificuldades escolares (SANFINS at al., 2015). 

Por ser um exame ainda novo na rotina clínica, torna-se necessário sistematizar os 
conhecimentos acerca do uso do FFR em indivíduos com dificuldades de aprendizagem, 
observando padrões de respostas descritos na literatura que viabilizem e facilitem a 
utilização do procedimento na prática de forma mais segura.

2 | 	COMPONENTES DO FFR EM CRIANÇAS COM DIFICULDADES DE 
APRENDIZAGEM

Crianças com dificuldades de aprendizagem apresentam diferentes respostas ao 
FFR quando comparadas àquelas com desenvolvimento típico. 

Observa-se que as crianças com dificuldade de aprendizagem apresentam atrasos 
nas latências das ondas do exame do FFR com frequente presença de alterações na porção 
inicial da resposta (onset), corresponde à porção transiente do estímulo. Este segmento 
reflete a codificação neural das mudanças temporais rápidas contidos no início do estímulo 
de fala (RUSSO et al., 2005; ANDERSON et al., 2010; KING et al., 2002; SANFINS et al., 
2015; MALAYERI et al., 2014; JOHNSON et al., 2007; SONG et al., 2006; SONG; BANAI; 
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KRAUS, 2008).
Em menor quantidade, também são identificados atrasos nos picos contidos na 

porção sustentada, associados à codificação neural do elemento vocálico presente no 
estímulo, (KING et al., 2002; ANDERSON et al., 2010) e na porção final das respostas 
(offset), que representa a porção de deslocamento da vogal em estado estacionário 
(JOHNSON et al., 2007).

Em relação à amplitude os poucos registros na literatura descrevem que não há 
diferença nesta medida dos picos do FFR entre crianças com dificuldades de aprendizagem 
e populações com desenvolvimento típico (WIBLE; NICOL; KRAUS, 2004; JOHNSON et 
al., 2007; MALAYERI et al., 2014). 

Quanto ao slope do complexo V-A, relacionado à sincronia temporal dos geradores 
de respostas neurais no início da estimulação, é possível observar que o grupo com 
dificuldades escolares apresenta redução da amplitude deste parâmetro (SONG et al., 
2006; JOHNSON et al., 2007; SONG; BANAI; KRAUS, 2008; SANFINS et al., 2015), o que 
pode dificultar o processamento de sinais acústicos curtos como as consoantes presentes 
em sinais de fala.  

Apesar de serem as formas de análise mais comuns do FFR, a latência e amplitude 
não são as únicas que podem ser realizadas após o exame. É possível verificar a 
maturação neural (PINTO; MARTINELLI, 2020) e codificação dos estímulos sonoros por 
meio da morfologia das ondas (WIBLE; NICOL; KRAUS, 2004). Crianças com dificuldades 
de aprendizagem apresentam respostas morfologicamente degradadas, demonstrando 
maior comprometimento neural (RUSSO et al., 2005; WIBLE; NICOL; KRAUS, 2004). 

No que se refere à análise espectral da frequência fundamental (F0) e dos  formantes 
dos estímulos há divergências entre os achados do exame do FFR na população estudada. 
Observa-se que as crianças com dificuldade de aprendizagem apresentam alterações na 
percepção do componente espectral de F0 (WIBLE; NICOL; KRAUS, 2004; JOHNSON 
et al., 2007). Entretanto, enquanto a F1 é indicada como sem alterações (JOHNSON et 
al., 2007) em alguns resultados, em outros nota-se que há reduções na representação 
neural desse espectro de frequência do estímulo de fala nesta população (WIBLE; NICOL; 
KRAUS, 2004).

STRAIT; HORNICKEL; KRAUS (2011) avaliaram crianças com habilidades de leitura 
prejudicadas em diferentes condições de estimulação do exame do FFR, sendo incialmente 
utilizado apenas um estímulo de fala e posteriormente apresentando diferentes estímulos 
de forma intercalada. Durante a estimulação intercalada não ocorreram diferenças entre o 
grupo de estudo e o controle, entretanto quando apenas um estímulo foi apresentado os 
componentes espectrais, de forma geral, apresentaram-se mais fracos nas crianças com 
dificuldade de aprendizagem quando comparado a bons leitores. 

Considerando o exposto, observa-se que crianças com dificuldades de aprendizagem 
apresentam alterações nas respostas do FFR, indicativas de dificuldades nos mecanismos 
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neurais subjacentes à percepção da fala. 

3 | 	ORIGEM DAS ALTERAÇÕES DO FFR EM CRIANÇAS COM DIFICULDADES 
DE APRENDIZAGEM

A investigação da percepção dos sons de fala vem sendo um assunto bastante 
discutido no decorrer do tempo, uma vez que a comunicação humana é fortemente 
constituída de sons verbais (SANFINS; COLELLA-SANTOS, 2018). 

O exame do FFR tem demonstrado ser um mecanismo eficaz para entender as 
neobases racionais da função auditiva independente da atenção (SONG et al., 2006; 
ROCHA et al., 2010; SANFINS et al., 2015). Estudos apontam que cerca de 30% das 
crianças com distúrbios de aprendizagem podem apresentar codificação neural alterada no 
tronco cerebral (BANAI et al., 2009; CUNNINGHAM et al., 2001; KING et al., 2002; WIBLE; 
NICOL; KRAUS, 2004).

Em uma   análise comparativa do exame do FFR verifica-se a presença de 
anormalidade no processo de codificação para características acústicas específicas nas 
respostas das crianças com comprometimento linguístico (JOHNSON et al., 2007; SANFINS 
et al., 2015). Além disso, crianças com dificuldades de aprendizagem podem apresentar as 
ondas iniciais (V e A) do exame do FFR com latências mais longas o que indica um déficit 
na sincronia e no tempo de processamento nos primeiros milissegundos do estímulo de fala 
e um possível comprometimento no nível rostral do tronco encefálico  (ANDERSON et al., 
2010; MALAYERI et al., 2014). Tais alterações podem  reduzir a compreensão da fala, em 
especial a diferenciação entre consoantes (MALAYERI et al., 2014).

É notório que para crianças com comprometimento linguístico, o processamento dos 
sons da fala no tronco cerebral pode se mostrar prejudicado, com déficits na codificação 
espectral e percepção anormal de   características acústicas específicas, assim como de 
estímulos verbais (WIBLE; NICOL; KRAUS, 2004; JOHNSON et al., 2007). 

HORNICKEL et al., (2009) relata que foram encontrados picos com menores 
amplitudes, em crianças com dificuldade de leitura. O slope de VA pode apresentar-se 
como diminuído em crianças com alterações de aprendizagem. Esses achados levam 
a ponderar acerca de um funcionamento diferenciado nas regiões do lemnisco lateral e 
colículo inferior, prováveis estruturas geradoras dessas ondas, além de um funcionamento 
comprometido na codificação dos sons de fala (SANFINS et al., 2015) e menor grau de 
sincronia neural (SONG; BANAI; KRAUS, 2008). Comprometimentos no processamento de 
estímulos acústicos podem refletir déficits na atividade de múltiplas estruturas ao longo da 
via auditiva.

WIBLE; NICOL; KRAUS (2004) distinguem que as alterações de slope são mais 
expressas quando os sons da fala são apresentados com menores intervalos interestímulos, 
gerando pequeno período para recuperação neural. Contudo crianças com dificuldades de 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 14 136

aprendizagem necessitam de maiores tempos para codificação de estímulos subsequentes.
O comprometimento linguístico foi observado tanto para as medidas temporais 

quanto para a codificação dos componentes de frequência, o que reforça a hipótese de 
uma pior representação subcortical dos sons da fala, contribuindo para as dificuldades com 
o processamento da linguagem (KING et al., 2002; ANDERSON et al., 2010).  Alterações 
no sincronismo perceptivo, na codificação neural e déficits acústicos específicos ainda são 
comumente apresentadas em crianças com comprometimento linguístico (JOHNSON et 
al., 2007). 

Desta forma, crianças com dificuldades de aprendizagem apresentam déficits na 
percepção da informação verbal contida na mensagem, tanto nos elementos temporais 
como os espectrais dos sinais de fala, com codificação imprecisa desses estímulos no 
tronco cerebral.

4 | 	RELAÇÕES ENTRE O FFR E OUTROS EXAMES ELETROFISIOLÓGICOS 
EM CRIANÇAS COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

A avaliação com PEATE por estímulo clique em crianças com dificuldades de 
aprendizagem, relacionadas ou não à leitura, geralmente não apresentam alterações dos 
valores de latência e amplitude das ondas. Entretanto os mesmos componentes avaliados 
podem apresentar-se alterados nas respostas aos estímulos de fala nessa população 
(SONG et al. 2006; SANFINS et al., 2015).

Considera-se que a estimulação do PEATE com estímulos clique difere da maneira 
como o FFR estimula as estruturas auditivas ao longo do sistema nervoso auditivo central 
(SANFINS et al., 2015), visto que os estímulos acústicos são diferentes e refletem processos 
neurais distintos ao longo da via auditiva.

Em análises comparativas da codificação auditiva subcortical induzida por dois 
diferentes estímulos (Clique e fala) em crianças com e sem dificuldade de aprendizagem, 
verificou-se normalidade da latência da onda V diante do estímulo clique em todos os 
sujeitos avaliados. Porém, quando o potencial de tronco cerebral foi induzido pelo estímulo 
de fala (sílaba /da/),  houve atraso na latência da mesma onda nas crianças com dificuldade 
de aprendizagem. (HAYES et al., 2003).

A integridade do processamento de fala a nível de tronco cerebral está altamente 
associada à magnitude da resposta cortical ao ruído, sugerindo que o processamento 
auditivo a nível de tronco cerebral está relacionada ao processamento cortical desses dois 
tipos de sinais (clique e fala) de maneiras diferentes (SONG et al, 2006). 

Quando comparadas as respostas do exame do FFR e a decodificação da fala por 
meio do potencial evocado auditivo cortical, observar-se que   crianças com dificuldade 
de aprendizagem que possuem respostas tardias no tronco cerebral também apresentam 
déficits temporais no processamento cortical desses sons na presença de ruído competitivo 
(KING et al., 2002).  Possuindo com melhor percepção e decodificação da informação 
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sonora na ausência do ruído.
Uma vez que   a resposta auditiva do tronco cerebral reflete a codificação neural 

da característica acústica de um sinal de fala, há a possibilidade de que as crianças com 
dificuldades de aprendizagem apresentem anormalidades nessa medida pré-consciente 
da codificação neural, especialmente no ruído de fundo. Essas alterações de respostas 
a estímulos no nível do tronco podem estar associados a aumentos de amplitude de 
componentes dos potenciais corticais (especificamente P2 e N2) na presença de ruído 
(RUSSO et al., 2005). 

De acordo com  (HAYES et al., 2013) a relação das respostas subcorticais e corticais 
ficam evidentes em avaliações antes e após treinamento auditivo na população estudada. 
Após intervenção em crianças com atrasos de latência correspondente à porção transiente 
do exame do FFR, houve melhora no tempo das respostas corticais (ondas P2 e N2 do 
potencial cortical). Apesar de não serem observadas mudanças na percepção subcortical, 
as respostas corticais tornaram-se mais robustas, indicando melhora na decodificação dos 
sons da fala. 

5 | 	TREINAMENTO AUDITIVO E REPERCUSSÕES NO FFR DE CRIANÇAS 
COM DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

O treinamento auditivo compreende um conjunto de tarefas acústicas controladas 
que visam maximizar a plasticidade do sistema nervoso central e alterações positivas nas 
bases neurais auditivas (MUSIEK; CHERMAK, 2008). Indivíduos que recebem esse tipo 
de intervenção e posteriormente são avaliados com exames eletrofisiológicos apresentam 
melhores resultados quando comparados às avaliações anteriores (FIGUEIREDO et al., 
2015; MURPHY et al., 2011). 

Estudos realizados em crianças com dificuldades de aprendizagem não observaram 
diferenças nos valores das medidas do exame do FFR no silêncio, antes e após o 
treinamento auditivo (RUSSO et al., 2005; KING et al., 2002). Contudo, há resultados 
divergentes, no qual as crianças com déficits escolares que apresentaram na avaliação 
inicial aumento nos valores de latências das ondas do exame do FFR, após o treinamento 
auditivo, conseguiram igualar-se àquelas com desenvolvimento típico (HAYES et al., 2003). 

Além disso, também foram observadas respostas mais estáveis e definições mais 
claras dos componentes do exame (RUSSO et al., em 2005). Assim, a intervenção é capaz 
de gerar modificações neurais em nível de tronco encefálico na população estudada.

Quando analisadas as respostas do exame do FFR mediante ruído de fundo antes e 
após o treinamento auditivo, foi observado que os resultados obtidos com ruído competitivo 
mostraram morfologia geral das ondas mais semelhantes àquelas obtidas no silêncio (KING 
et al., 2002; RUSSO et al., 2005). Indicando que as codificações neurais tornaram-se mais 
resistentes aos efeitos deletérios do ruído após a intervenção.

https://www.sciencedirect.com/topics/neuroscience/auditory-brainstem-response
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Além disso, apesar de não serem apresentadas modificações significativas após o 
treinamento auditivo, estudos indicam que crianças com respostas mais tardias do exame 
do FFR demonstraram melhora na representação cortical dos sons da fala no ruído de 
fundo (RUSSO et al., 2005; HAYES et al., 2003). Isto sugere que crianças com dificuldades 
de aprendizagem com alterações de latências no exame do FFR são boas candidatas à 
intervenção, melhorando os fatores de decodificação dos sons da fala. 

6 | 	CONCLUSÃO
Crianças com dificuldades de aprendizagem, associadas ou não à leitura, apesar não 

terem alterações neurológicas e/ou orgânicas, apresentam dificuldades quanto à percepção 
e decodificação da fala, prejudicando o desempenho acadêmico. Tais comprometimentos 
podem estar relacionados à déficits nas estruturas auditivas subcorticais e corticais. Assim, 
além das avaliações comportamentais, o FFR é uma ferramenta útil na identificação de 
alterações de componentes subcorticais que influenciam na decodificação dos sons da fala, 
fornecendo parâmetros importantes para a visualização de características maturacionais 
das vias auditivas e sincronia das respostas neurais.

Essa população geralmente apresenta alterações nas medidas de latência, amplitude 
das ondas, slope e nas representações espectrais da codificação de frequências dos sons 
da fala, prejudicando assim a percepção das características acústicas desses estímulos. 

O treinamento auditivo figura como uma intervenção eficaz na melhora da percepção 
e decodificação dos sons da fala em crianças com dificuldades de aprendizagem. 

O FFR, com sua característica objetiva, pode ser utilizado no diagnóstico diferencial 
dessa população como uma ferramenta complementar para exames comportamentais 
e outros tipos eletrofisiológicos, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento da 
representação acústica dos sons na via auditiva. 
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